
ÍOsiNffiS" 
( Continuação da 4a pagina ) 
ca missão da mulher, que a bel- 
leza da sua missão encontra-se 
na família, na criação dos fi- 
lhos. Vê-se, neste momento em 
todo o mundo, as mulheres pro- 
vando a sua alta capacidade, as 
suas grandes aptidêes para to- 
dos os cargos, nas industrias, 
no commercio, na agricultura, 
na administração, na política, 
em todos os logares onde ella 
tem accesso. 

Diz o sr. Thomaz Rodrigues, 
continua o orador, que na .polí- 
tica ella não pode desenvolver 
as suas qualidades. No dia em 
que se decretar que a mulher 
lera o direito do suffraglo, nes- 
se dia estará destruída a fa- 
mília. 

Senhores, não se pode empre- 
gar melhor argumento contra 
este do que invocando-se o fa- 
cto de todos os paizes do mun- 
Jo terem consagrado o direito 
do voto ã mulher o s. ex. não 
percorreu os lares desses pai- 
zes, para verificar se esses la- 
res estão ou não desorganiza- 
dos. E por que não pode uma 
mulher conciliar, os deveres da 
política com os seus deveres de 
familla ? 

O ar. Adolpho Gordo exten- 
de-se em outras considerações, 
sustentando que quando a Con- 
stituição Federal se refere a 
"cidadãos brasileiros" não faz 
dlstincçâo de sexos, abrangendo, 
simultaneamente, homens e mu- 
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O àÚE DIZ O SR. IBINEU 
O sr. Irlneu Machado é quem 

succede na tribuna ao sr. Adol- 
pho Gordo, depois de ter o sr. 
Thomaz Rodrigues declarado 
que se aguardava para na 3" 
discussão responder ao senador 
paulista. 

Comoça dizendo o sr. Irineu 
que annos passados, quando o 
Senado funccionava na velha 
Casa do Cènde de Paço cTArcos, 
teve occasião de dar o seu voto 
favorável ao projecto do sr. 
Justo Chermont. Foi ouvido so- 
bre elle a Commlssâo de Consti- 
tuição. que opinou pela sua 
constituclonalldade. O >rador 
votou a favor do projecto. De- 
cidida pois a preliminar da con- 
stituclonalldade, matéria, venci- 
da, tendo sido dos que, com a 
maioria, opinaram pela con- 
stltucionalidade. matéria, resta 

penas examinar a questão da 
tustlça ou Inconveniência. Ten- 
do votado pela constituclonall- 
dade do projecto, Julga desne- 
cessárias, impertinentes todas as 
demais cogitações em torno do 
assumpto e assim, votará a fa- 
vor da proposição em 2o turno, 
como votou em Io. 

Entende que a questão Já foi 
resolvida pela commissão technl- 
ca, o debate foi lúcido, a ma- 
téria ficou desde então decidida. 
Renovar pois. neste assumpto a 
questão da constitucionalidade. 
direito que não nega aos colle- 
gas, é Insistir em um ponto Já 
decidido pelo Senado. 

JClgo que as mulheres estão 
comprehendidas entre os cida- 
dãos de que fala a Constituição, 
pois que a expressão não cor- 
responde á condicção de sexo. 

O sr. Aristides Rocha fala 
rapidamente sobre o assumpto, 
dizendo que a emenda do sr. 
Pires Ferreira concedendo o di- 
reito de voto sõ as mulheres 
maiores de 85 annos era uma 
pilhéria sem sal de um velho 
sem graça... 

O sr. Pires Ferreira, respon- 
dendo ao sr. Aristides Rocha, 
protestou que a sua emenda 
fosse uma brincadeira. O ora- 
dor divertiu o Senado com uma 
oração pittoresca, ontrecortada 

de apartes e concluiu se refe- 
rindo á Constituição "tão es- 

sr Adolpho Gordo 
e pelo constitucionallsta norte 
americano que existia na Casa, 
o sr. Lopes Gonçalves." 

O interessante é que o sena- 
dor piauhyense que ameaçou di- 
zendo ia requerer urgência para 
o projecto do vote feminino, 
acabou desistindo de seu pro- 
prio_ requerimento. 

Não havendo mais oradores, 
o proiecto 'voltou á Commissão 
de JUstiça. 

Annunciada a discussão do 
"véto" do prefeito á resolução 
do Conselho, permlttindo aos 
(funcolonnrins da Prefeitura 
consignarem parte de seus ven- 
cimentos á Sociedade Beneficen- 
te doa Empregados Munlclpaes, 
falou o sr. Irineu combatendo 
o "véto" do prefeito. 

O sr. Lopes Gonçalves pediu 
a palavra para responder ao sr, 
Irineu, mas o presidente verifi- 
cando que nãr havia numero no 
recinto levantou a 


